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ATENTADO NO JORNAL FRANCS CHARLlf HEBDO

Na ültima Quarta-feira, o mundo assistiu estupefacto a invasão da sede do jornal
satIrico frances Charlie Hebdo por urn grupo de homens de rosto escondido que, no
momento da reuniäo semanal da redacçäo, desferlu au o mais vii ataque contra a vida
e a ilberdade de imprensa.

O atentado, não reivindicado, causou doze mortos, entre eles oito jornalistas e dois
agentes da polIcia, e ainda vários feridos, alguns em estado grave. Entre os mortos,
estäo o director da pubiicaçäo, Stéphane Charbonnier (o cartoonista Charb) e ainda os
cartoonistas Cabu (Jean Cabut), Georges Wolinski e Tignous (Bernard Veihac). Já em
2011 uma bomba fora colocada na mesma redação. Nern assim a publicação do
semanário foi suspensa, continuando a ser editado no Liberation: uma defesa
obstinada da liberdade de expresso que engrandece a publicaçâo, o jornalismo e
todos quantos em Franca, na Europa e em outros lugares do mundo opöem a liberdade
ao terror.

Este foi o mais grave ataque terrorista em Franca nos üitimos 50 anos. 0 terror cobarde
e absurdo. Contra a vida e contra a liberdade de imprensa. 0 terror bárbaro e sem
rosto. Contra aquele grupo, contra a Franca, contra todos nós! Atravessa-nos a mesma
revoita, uma longa vaga de indignação entre as lideranças poilticas, as nossas casas e os
nossos bairros, e os media corn os seus cartoonistas, que na arte exercem também a
Ii berdad e.

Em Paris, o horror derramou-se sobre a vida — o maior bem — e sobre a liberdade de
imprensa, esse valor fundamental qualificado, na sua dupla dimensäo de exercIcio do
direito fundamental de expressão de pensamento e de garantia objectiva das
estruturas da Democracia. Porque a liberdade de imprensa é condicäo para a liberdade
de todos, para o uso pübiico da razão, para a liberdade de ser, de agir, de estar e
intervir no mundo.

Em Paris, os valores universals foram atingidos, mas não vencidos! Näo ha morte para a
Razão. A Razão que é a matriz desses valores, que dá a dignidade igual e os direitos e é
comurn e transversal a todos.

F o terror não pode nunca ser percebido como próprio de grupos étnicos ou religiosos,
de grupos cufturais, de naçôes ou regiöes. 0 terror é o crime a que não ligaremos
nunca a ideia de urn mundo dividido ou da pretensa existência de urn conflito de
cuIturas. 0 terror é o absurdo que a todos nos atinge e que juntos combatemos.
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A violência do terrorismo investlu desta vez contra os nossos jornais, esses Iugares

onde a liberdade se exerce e a democracia palpita. Eles que são a sIntese do nosso

modo Iivre de viver e conviver.

E corn os nossos princIpios que nos defenderemos. Sern conceder. Sem qualquer

tentação de os alterar, de os revogar de os suspender no todo ou em parte. 0 horror

nunca nos trará a vertigem de desdizer Os flOSSOS códigos. E corn eles que combatemos.

Paris é agora o lugar que todos habitamos. 0 lugar onde se gera urn novo Impeto, urn

Impeto de vontade para urna luta abnegada e quotidiana pela dignidade e os direitos, a

liberdade e a democracia.

A Assembleia da Repüblica expressa a sua consternaçâo e o seu profundo pesar pelos

acontecirnentos de Paris, e exprirne a sua solidariedade para corn os farniliares das

vItimas, os trabaihadores do Charlie Hebdo e todos os jornalistas.

Palácio de S. Bento, em 9 de janeiro de 2015
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